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			APRESENTAÇÃO

			 

			Durante a 47ª Assembleia Geral, em maio de 2009, a CNBB acolheu de forma expressiva o apelo que vinha da Amazônia e selou um pacto de apoio fraterno e concreto ao episcopado e às comunidades dessa vasta Região do Brasil.

			Que a interpelação da Igreja na Amazônia, com os desafios de sua extensão territorial, a precariedade dos meios de comunicação, transportes e de recursos e com o insuficiente número de presbíteros e de missionários (as), encontre ressonância em todos os Regionais, para a implementação do projeto proposto!

			A evangelização e o pastoreio da região amazônica passam, necessariamente, pela solidariedade com os indígenas, os ribeirinhos, os migrantes, os quilombolas e os habitantes que sofrem nos centros urbanos, bem como pelo respeito ao meio ambiente. 

			Nós, cristãos católicos, temos uma missão importante nessa caminhada amazônica. Vivendo apaixonadamente nosso encontro pessoal e comunitário com Jesus, sendo seus discípulos e discípulas para valer, seremos missionários do Reino de Deus: Reino de justiça, de paz, de amor e de vida. 

			A V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe nos abriu horizontes maravilhosos. A Amazônia exige que sejamos o rosto de Deus a brilhar sobre tantos rostos sofridos de excluídos que erguem mãos de súplica e gritos de socorro.

			O projeto “Missionários para a Amazônia”, elaborado, com carinho, pela Comissão Episcopal para Amazônia, vem publicado na série “estudos da CNBB, “Verde” para oferecer oportunidade de acolhida a outras experiências e sugestões antes da sua inclusão na série “Documentos da CNBB (Azul)”.

			Confiamos à proteção de Maria, discípula e missionária por excelência, a realização deste projeto.

			A todos abençoe Deus, Pai-Filho-Espírito Santo! 

			 

			 

			Brasília, 15 de agosto de 2010

			Assunção de Nossa Senhora

			 

			 

			Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro
Secretário Geral da CNBB

			INTRODUÇÃO

			 

			A Amazônia brasileira é uma região com características geográficas, históricas, sociais, políticas, religiosas e culturais peculiares, diferente de todas as outras regiões do Brasil; rica de típica biodiversidade, de populações tradicionais, de povos nativos e de seringueiros, mas nem sempre respeitada em sua cultura, língua e religião.

			Na Amazônia, foram plantados “grandes projetos” para exploração de minérios, de hidrelétricas e do agronegócio. No entanto, não privilegiam as necessidades da população regional, nem a identidade do bioma. Sendo assim, o(a) missionário(a) não nativo(a), brasileiro(a) de outras regiões geográficas ou estrangeiro(a), necessita de uma oportunidade para conhecer esta realidade, antes de iniciar o trabalho evangelizador.

			O Projeto “MISSIONÁRIOS(AS) PARA A  AMAZÔNIA” tem a finalidade de proporcionar aos(às) candidatos(as) uma formação específica para conhecimento da realidade local.

			Além do mais, no contexto amazônico, fazem-se necessários cursos que incrementem estudos capazes de articular Religião, História, Cultura, Economia, Meio Ambiente e Populações Tradicionais, para se construir uma compreensão, não somente religiosa, mas também científica, do que seja “Realidade Amazônica”.

			Capítulo i

			CONSIDERAÇÕES

			 

			1. Já em 1979, nas conclusões da Conferência de Puebla, pedia-se que nossas Igrejas da América Latina enviassem missionários para as regiões mais pobres. “Dar da própria pobreza” (Documento de Puebla, n. 368).

			2. Dioceses de outros continentes, até com clero menos numeroso do que o de algumas dioceses do Brasil “dão da sua pobreza”. Ainda perdura, entre nós, um resquício de bairrismo que nos leva a querer atender cem por cento a diocese e, só depois, enviar o que sobra. Constata-se, porém, uma mudança de mentalidade. Ainda insuficiente, porém, muito positiva. 

			3. Ainda não houve suficiente despertar para a missão, porque, em parte, continua perdurando a ideia antiga de que ser missionário em outras regiões é tarefa para religiosos(as) pertencentes a Institutos missionários. 

			4. Certamente, uma das causas desta falta de vibração por esta dimensão se encontra também na falta de motivação e na inadequada formação missionária no processo de educação na  fé do nosso povo e nos nossos seminários.

			5. Acreditamos que o Projeto “MISSIONÁRIOS (AS) PARA A AMAZÔNIA”, servirá para despertar nossos cristãos católicos – presbíteros, religiosos/as e leigos /as – e proporcionará um entusiasmado compromisso missionário.

			6. O Espírito Santo falou por meio da V Conferência do Episcopado Latino-Americano e Caribenho, em Aparecida: “DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS e MISSÃO CONTINENTAL PERMANENTE”. O tempo urge. É preciso partir apressadamente. Ouçamos o que o Espírito está falando à Igreja Católica no Brasil!

			Capítulo Ii

			NOSSA PROPOSTA

			1.	Fundamentos que inspiram o compromisso missionário

			7. A Igreja peregrina é por sua natureza missionária (Ad Gentes, n. 2). A missionariedade é uma redescoberta do Concílio Vaticano II, como característica constitutiva da Igreja. 

			8. A Igreja particular deve tornar-se o sujeito primário da missionariedade.

			9. A vocação universal impele a Igreja particular a sentir-se enviada “Ad Gentes”, numa real comunhão-cooperação com todas as Igrejas espalhadas pelo mundo.

			10. Abrir-se a esta comunhão – cooperação é levar em conta as situações de necessidade, como a escassez de pessoas, a pobreza de meios, a fragilidade das estruturas que se verificam nas Igrejas que estão se formando, ou nas já mais antigas, ainda carentes de meios para cumprirem sua missão.

			2.	Dimensão universal da vocação missionária do Presbítero 

			11.  O dom espiritual que os presbíteros receberam na Ordenação prepara-os para uma missão amplíssima e universal da salvação até os confins da terra (Presbyterorum Ordinis, n. 10).

			12.  A missionariedade do padre diocesano está enraizada em primeiro lugar na redescoberta conciliar da Igreja particular como sujeito da missão: ele, ao serviço da Igreja, realiza o seu sacerdócio numa perspectiva universal.

			13. Experiências, ainda que pouco visibilizadas, demonstram a validade e a originalidade da presença do padre diocesano “na missão”, como complemento de outras expressões missionárias já vividas. O presbítero torna-se estímulo para a formação do clero local, porque se apresenta como modelo “diocesano”. 

			3.	A Amazônia clama

			14. O Documento do episcopado da Amazônia “A IGREJA SE FAZ CARNE E ARMA SUA TENDA NA AMAZÔNIA” (1997) afirma: “Estreitamos nossa comunhão com todas as Igrejas no Brasil, comunicando-lhes as riquezas de nossa caminhada. Ao mesmo tempo, reiteramos o nosso apelo aos outros Regionais, para que venham em socorro à Igreja na Amazônia pelos seus desafios pastorais, pela sua extensão e importância no cenário mundial.”

			15. Afirma ainda o mesmo documento: “Na Amazônia, a nossa Igreja é pobre, e seus pastores são pessoas simples  e conscientes de seus limites. Para cumprir a missão que Deus lhes confia, precisam de que toda a Igreja seja missionária e participativa.”

			16. Boa parte das Igrejas na Amazônia já possui um clero diocesano, além de religiosos/as, embora em número ainda insuficiente; religiosos; têm forte consciência da sua identidade, procuram viver encarnados no meio do seu povo e na sua cultura.

			4.	Critérios de cooperação 

			17. A disponibilidade para encarnar-se na vida do povo, em uma Igreja, em uma cultura, é uma das exigências aos (às) missionários(as) para a Amazônia

			18. Partir para a missão, não somente com a intenção de colaborar, mas também de viver em comunhão e de aprender.

			19. O(A) “MISSIONÁRIO(A) PARA A AMAZÔNIA” não vai para a missão com projeto próprio, mas para assumir as opções pastorais da Igreja que o acolhe. Está atento àquilo que o Espírito diz à Igreja que o acolhe. E,quando volta à Igreja que o enviou, procura testemunhar o que o Senhor está realizando no meio do povo a quem foi enviado.

			20. O(A) “MISSIONÁRIO(A) PARA A AMAZÔNIA” manterá um estilo de vida pobre e sóbrio, para realizar uma particular convivência com os empobrecidos a quem foi enviado(a). É necessário ter presente que o povo da Amazônia é economicamente pobre, porém, culturalmente rico e cioso desta sua riqueza.

			21. O Missionário não vai em nome próprio. Ele é enviado pela Igreja particular. Desse modo, ele contará com a oração e os demais meios de apoio da Igreja que o enviou. 

			22. O(A) missionário(a) procure inserir-se no bioma amazônico conhecendo suas potencialidades e defendendo com coragem o meio ambiente.

			5.	Atitudes a serem assumidas pelo(a) Missionário(a) para a Amazônia

			23. Agir sempre em profunda harmonia com o bispo que o(a) acolhe;

			24. Cultivar uma fraterna amizade com os padres locais e com os(as) demais missionários(as), brasileiros(as) ou não, que trabalham na região;

			25. Inserir-se na pastoral local em comunhão com a caminhada e as orientações da Igreja particular, superando a tentação de impor modelos próprios. Entretanto, não se omitirá em enriquecer a Igreja de acolhida com uma contribuição original e construtiva;

			26. Dinamizar a Pastoral Vocacional, com o objetivo de suscitar agentes locais: presbíteros, religiosos(as), leigos(as);

			27. Ter estilo de vida simples, mesmo que possua melhores condições financeiras que os padres e agentes locais, a fim de evitar desequilíbrios e ostentação de riqueza. 

			28. Preocupar-se em se encarnar na nova realidade, sem perder os laços com a Igreja de origem.

			29. Cultivar continuamente a espiritualidade que, a partir da vida e missão de Jesus Cristo, faz descobrir os sinais de Deus nas atividades e acontecimentos do dia a dia, também em meio às dificuldades e aos sofrimentos. Contemplando a ação do Espírito de Deus na vida do povo, acolhendo esses sinais na oração e iluminando-os com a Palavra de Deus, o missionário (a) encontra aí uma fonte de conhecimento de Jesus Cristo e de dinamismo missionário. O amor à Mãe de Jesus Cristo, Discípula missionária, contribuirá para fazer crescer e fortalecer a perseverança missionária.

			30. Diálogo com as comunidades nativas, quilombolas, ribeirinhas. 

			31. Espiritualidade enriquecida com expressões de religiosidade amazônica e o meio ambiente.

			6.	A figura do(a) Cristão(ã) Leigo(a)Missionário(a) para a Amazônia

			32. O(a) cristão(ã) leigo(a) “Missionário(a) para Amazônia” é o(a) cristão(ã) inserido(a) num projeto missionário. É enviado por uma Igreja e acolhido por outra Igreja, na pessoa dos Bispos. Vive sua experiência, formalizada por meio de um convênio, numa perspectiva de comunhão e intercâmbio entre as Igrejas. 

			33. Aplicam-se para o(a) cristão(ã) leigo(a) critérios semelhantes àqueles referentes ao Presbítero.

			34. Algumas Igrejas locais na Amazônia já estão razoavelmente providas de cristãos(ãs) leigos(as) no exercício de diversos ministérios, para a animação das comunidades e das pastorais. Os(as) cristãos(ãs) leigos(as) missionários(as) não serão enviados(as) para substituir quem já se encontra lá. Por isso, é desejável que sejam enviados(as) cristãos(ãs) leigos(as) peritos(as) e com experiência nas mais diversas  profissões, principalmente  no campo da Teologia, da Sagrada Escritura, da Educação, da Medicina, da Medicina alternativa, da Comunicação, da Administração, da Agricultura, da Pesca, das Ciências sociais, Antropologia e outras.

			35. O(a) cristão(ã) leigo(a) missionário(a), consciente de ser acolhido pelo povo amazônida, possuidor de cultura, vida social, modos de relacionar-se com Deus e outras características peculiares, deve procurar conhecer e respeitar as diversas identidades. Procurará viver o evangelho da caridade, tecendo relações com discrição, humildade e atenção ao outro.

			7.	Fraternidade de Missionários(as) para a Amazônia composta por presbíteros, cristãos leigos(as) e religiosos(as)

			36. Várias comunidades missionárias já se integraram na realidade da Amazônia. Predominam as formadas por religiosos (as) de diversos institutos. Entretanto, apesar dos esforços ainda não se estabeleceram comunidades que, aqui, denominamos de “Missionários (as) para a Amazônia”. É uma fraternidade formada por presbíteros, leigos/as e religiosas/os. Os (as) candidatos (as) a uma fraternidade de “Missionários (as) para a Amazônia” devem possuir sólida e comprovada maturidade psicológica, humano-afetiva, espiritual, experiência de  vida e trabalho em equipe, e  convicta consciência da própria identidade missionária, para enfrentar as dificuldades internas ao grupo e as
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